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DAILY ACTIVITY RESOURCES
COLLECTION BY THE SOCIAL WASP

Polybia occidentalis occidentalis (OLIVIER,
1791) (HYMENOPTERA, VESPIDAE)

ABSTRACT:  We have registered data concerning  the number of
way outs and arrivals of the Polybia occidentalis
occidentalis (Olivier, 1791) foragers, type of collected
resource, the schedule for each observation,
temperature, air humidity and insolation. The glucidic
resource collection was the main food collection
activity done by colonies of P. o. occidentalis, followed
by prey collection and collection of wood pulp for
nests construction. There has been well-marked
differences between the schedule of food resource
collections (9:20 a.m. to 2:20 p.m.) and resources for
nests construction (8:00 a.m. to 1:30 p.m.). The intensity
of food resources collection by P. o. occidentalis is
highly dependent on the, temperature conditions and
air humidity. There has been a direct relation between
food collection and temperature (glucidic resource r2

= 0,25; p<0,05 and prey  r2 = 0,10; p<0,05), and also
there has been opposite relation between the
collection of glucidic resource and the humidity (r2 =
0,04; p<0,01).

Key Words: Epiponini, social insects, foraging.
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INTRODUÇÃO
As vespas sociais atuam de forma decisiva no equilí-

brio trófico das comunidades. Sua ambigüidade alimentar,
herbivora-carnívora, as colocam em situação privilegiada para
estudos sobre teias alimentares. Participam ativamente como
redutoras de herbivoria em comunidades naturais e antrópicas,
atuando como predadoras de várias pragas agrícolas (MAR-
QUES, 1996). Vários estudos (RABB & LAWSON, 1957;
LAWSON et al., 1961; ARAUJO et al., 1977; MACHADO et
al., 1977; BELLOTI & ARIAS, 1978; D’ANTONIO et al., 1978;
SOUZA, 1979; GOBBI & MACHADO, 1985; GOBBI & MA-
CHADO, 1986; BUTIGNOL, 1992; PREZOTO & MACHADO,
1999) demonstram a ação de vespas sociais, inclusive Polybia
occidentalis occidentalis (Olivier, 1791), como agentes
controladores de insetos.

Polybia o. occidentalis apresenta ampla distribuição
geográfica, ocorrendo em grande parte da América tropical,
sendo abundantes em quase todos os estados brasileiros
(RICHARDS & RICHARDS, 1951; RICHARDS, 1978). Essa es-
pécie já foi bem estudada quanto ao ciclo de vida (MACHA-
DO, 1977); ciclo da colônias (GOBBI, 1984); diversidade de
presas capturadas (GOBBI & MACHADO, 1984), material es-
tocado nos ninhos (MACHADO, 1977), raio de ação (SANTOS
et al., 1997), especialização na busca de recursos
(O’DONNELL & JEANNE, 1990).

A atividade de busca de recursos nos insetos sociais
consiste na coleta de alimentos (água, proteínas, carboidratos)
e material para construção do ninho (polpa de madeira, barro,
tricoma), dessa forma a habilidade de forragear e retornar ao
ninho constituem aspectos fundamentais na vida destes inse-
tos (SPRADBERY, 1973).

Os ritmos biológicos são fenômenos periódicos com-
postos por duas etapas ou fases que se alternam. A maior parte
dos ritmos biológicos estudados são de origem endógena e sin-
cronizados com os ciclos ambientais que são denominados
agentes arrastadores ou sincronizadores. Estes são sempre ciclos
ambientais, compreendendo desde os ciclos geofísicos,  como o
ciclo diário de claro/escuro  (BÜNNING, 1967; BECK, 1980;
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SAUNDERS, 1982), ciclos biológicos, como a disponibilidade de
alimentos ou ciclos climáticos,  como períodos de precipitação
pluvial e estiagem (WOLDA & ROUBIK, 1986; WOLDA, 1988).

O Brasil, tanto pela grande variedade de ecossistemas
como pela escassez de  estudos de ritmos biológicos, oferece
muitas oportunidades nesta área. Este estudo teve como obje-
tivo analisar as atividades de busca de recursos por P. o.
occidentalis, na tentativa de detectar as freqüências rítmicas
diárias e sua possível relação com os fatores físicos do tempo
(temperatura, umidade relativa  e insolação).

MATERIAL E MÉTODOS
O estudo foi conduzido numa área desmatada e em

processo inicial de sucessão localizada no Campus da Uni-
versidade Estadual de Feira de Santana, Município de Feira de
Santana, Estado da Bahia (12o 16’ LS; 38o 58’ LW Gr.). O clima
do Município varia entre seco a subúmido e semi-árido, tem-
peratura média anual de 23,5o C, pluviosidade média anual de
867mm e altitude de 257m (CEI, 1994).

Durante o período de julho a setembro de 1999 foram
quantificadas as  atividades de coleta  de recursos por operári-
as de nove colônias de P. o. occidentalis; todas as colônias ana-
lisadas estavam em fase adulta. Cada colônia foi observada
por 12 horas, ininterruptamente, das 6:00 às 18:00. Foram fei-
tos registros do número de vespas que saiam e retornavam ao
ninho, o tipo de recurso coletado (alimento glucídico, presa,
material para construção do ninho).

A identificação do material coletado pelas vespas foi
realizada em função do seu comportamento e da visualização
do material trazido, conforme metodologia proposta por
PREZOTO et al. (1994). As vespas que coletavam presas e/ou
material para construção do ninho foram identificadas pelo vôo
diferenciado e pela visualização do recurso. Foi considerado
que as vespas coletaram recurso glucídico quando, ao pousar
no ninho, realizavam trofalaxia.

Para as análises das freqüências rítmicas das ativida-
des das vespas foi utilizado o teste de Rayleigh do método da
Estatística Circular (BATSCHELET, 1981).
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O efeito dos fatores físicos do tempo (temperatura, umi-
dade relativa do ar e insolação diária) na atividade das vespas
foi analisado utilizando análise de regressão. Os dados quanti-
tativos dos fatores físicos do tempo foram coletados duas ve-
zes a cada hora de observação, dados de temperatura e umi-
dade com o auxilio de um termohigrometro de bulbo seco e
bulbo umido e, os dados de insolação diária foram coletados
com um heliografo localizado a 200m do local de observação

 Calculamos ainda um índice de eficiência das vespas
na busca de recursos para construção do ninho, alimentos
glucídicos e presas: Índice de Eficiência (IE) = Número de ves-
pas que retornam com recursos/número de vespas que saem do
ninho x 100, também utilizado por  (GIANNOTTI et al., 1995).

RESULTADOS E DISCUSSÃO
É possível que parte das operárias que retornavam com

recursos glucídicos, tenham entrado direto no ninho sem reali-
zar trofalaxia visível. Assim, o número de vespas observadas
com alimento glucídico representa uma amostra do total de
vespas que coletavam esse recurso. Não foi possivel mensurar
o número de vespas que coletavam água.

 A coleta de alimento glucídico é a principal atividade
de coleta das colônias de P. o. occidentalis. As colônias de ves-
pas apresentam índice de eficiência de 61,24 para coleta de
alimento glucídico; seguida pela busca de presas com índice
de eficiência de 11,28 e finalmente busca de material para
construção do ninho com 5,16. Nossos dados corroboram as
observações feitas por RABB (1960) e GIANNOTTI et al. (1995);
esses autores observaram, respectivamente, que as vespas
Polistes fuscatus e Polistes lanio lanio, apresentaram maior fre-
qüência de coleta de recursos líquidos do que de presas e
material para construção do ninho.

A coleta de recursos por P. o. occidentalis ocorre sem-
pre nas mesmas faixas de horários (entre 9:20 e 14:20 horas
para recursos glucídicos; entre 9:30 e 13:00 horas para presas
e entre 8:00 e 11:30 horas para recursos usados na construção
dos ninhos). Fatores como temperatura e umidade relativa do
ar atuam diretamente no horário de início das coletas e na
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amplitude do número de viagens de coletas. Entretanto, sob
quaisquer condições de tempo encontradas ao longo do dia,
as faixas de horário de maior coleta se mantém as mesmas.

Foi observada a presença de ritmo circadiano para as
várias atividades de busca de recursos exercidas pelas operá-
rias de P. o. occidentalis. Para a atividade de busca de alimento
glucídico, o horário correspondente ao ângulo médio foi às
11:47 horas (Rayleigh r= 0,80; P<0,05). Para a busca de presas,
o horário foi às 11:20 horas (Rayleigh r= 0,90; P<0,05), e para a
busca de material para construção do ninho foi às 9:44 horas
(Rayleigh r= 0,89; P<0,05). Foi observada diferença entre os
horários de busca de recursos alimentícios (alimento glucídico
e presas) e recursos para a construção do ninho (polpa de ma-
deira) (Figura 1). O horário de coleta de material para constru-
ção do ninho de P. o. occidentalis difere do horário de coleta

Figura 1. Relação entre temperatura e umidade relativa do ar com a coleta de
recursos por operárias de Polybia occidentalis occidentalis ao longo do dia,
Feira de Santana - BA, julho a setembro de 1999.
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de Polistes simmilimus, espécie que apresenta uma coincidên-
cia entre os horários de coleta de presas e de material para
construção do ninho (PREZOTO et al., 1994).

O’DONNELL & JEANNE (1990), estudando especiali-
zação de forrageiras de P. o. occidentalis demonstraram  que,
numa mesma colônia, algumas operárias coletam preferenci-
almente recursos alimentícios (alimento glucídico e presas),
enquanto outras coletam preferencialmente recursos para a
construção dos ninhos (água e polpa de madeira). Em
contrapartida GIANNOTTI et al. (1995) e SILVA & NODA (2000),
estudando, respectivamente, P. l. lanio e Mischocyttarus
cerberus não encontraram especialização na atividade de
forrageamento dessas espécies.

Os fatores físicos do tempo influenciam na atividade de
busca de recursos de P. o. occidentalis. Existe uma faixa ótima
de temperatura (20,5 a 29 oC) e umidade (>60%) para a saída
dessa vespas de seus ninhos. Ao longo do dia há uma tendên-
cia ao aumento das saídas, conforme aumenta a temperatura
(r2 = 0,20; p < 0,01; F(1,81) = 20,51)  e dimunui a umidade (r2 =
0,19; p,< 0,01; F(1,81) = 18,74). Foi observada ainda uma ten-
dência no aumento das saídas das vespas de seus ninhos nos
dias de maior insolação (r2 = 0,02; p < 0,01; F(1,439) = 8,44)
(Figura 2).

A relação entre os fatores físicos do tempo e a ativida-
de das vespas, entretanto, é condicionada, principalmente,
pelos pontos extremos (temperaturas muito baixas e/ou umida-
des relativas muito altas diminuem a atividade das vespas), os
baixos valores de r2 indicam que os pontos não estão perfeita-
mente ajustados à curva, existindo, contudo uma tendência.

SILVA & NODA (2000), observaram correlação entre
fatores físicos do tempo e a atividade forrageadora de M.
cerberus. GIANNOTTI et al. (1995), observaram correlação
entre os fatores climáticos e a atividade diária de forrageamento
de P. l. lanio.  Para estes autores, os diferentes ritmos de
forrageamento desta espécie é indicativo de ajustamento me-
tabólico às mudanças das condições climáticas e às necessi-
dades das colônias.

HÖFLING (1982), estudando o o forrageamento de
Polybia ignobilis, observou  que fatores como luminosidade,
temperatura e preciptação pluviométrica afetam a atividade
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Figura 2. Correlação dos fatores físicos do tempo com o número de operárias
de Polybia occidentalis occidentalis que saem dos ninhos, Feira de Santana -
BA, julho a setembro de 1999; (p < 0,05).
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forrageadora dess vespa.
Durante todo o estudo, não foram observadas vespas

saindo dos ninhos antes das 06:41 horas da manhã ou depois
das 17:32 da tarde. Não obstante, em cinco das nove colônias
estudadas, observamos que o número de vespas que retornaram
ao ninho nas primeiras horas de observação, foi maior que o
número de vespas que saíram do ninho, não descartamos a
hipótese, de que algumas vespas tenham saído dos ninhos sem
que tenham sido contadas, entretanto, é mais provável que al-
guns indivíduos tenham passado a noite fora dos ninhos e
retornado no dia seguinte. SANTOS (informação pessoal),
anestesiou, marcou e soltou vespas da espécie Polistes
canadensis canadensis;  nessa ocasião observou que nem to-
das as vespas voltam imediatamente aos ninhos, algumas,
retornam ao ninho até 48 horas após a soltura, ou seja, algu-
mas vespas passaram até duas noites fora dos ninhos.

Durante o estudo, observamos que P. o. occidentalis não
cessa suas atividades de busca durante as chuvas (observa-
mos vôos com precipitação diária de até 2,8mm; medida entre
9:00 e 15:00 horas). Algumas operárias continuam realizando
vôos sob a chuva e retornam para o ninho após coletarem ali-
mento glucídico. Durante períodos de chuva a principal ativi-
dade das operárias é a retirada de água dos ninhos.

Com base nos dados obtidos neste estudo, e na literatu-
ra especializada, sugerimos que as pulverizações com inseti-
cidas em agroecossistemas, sejam realizadas sempre antes das
8:00 e/ou depois das 16:00 horas, quando o binômio tempera-
tura/umidade  induz à diminuição das atividades de P. o.
occidentalis. A adoção deste manejo em agroecossistemas
estará favorecendo a manutenção de colônias desta espécie.
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